Avaliação de estados depressivos em agricultores expostos a pesticidas no município de Fátima do Sul, Mato Grosso do Sul – Brasil.

I. Introdução

O uso indiscriminado de agrotóxicos no campo pode resultar na intoxicação dos trabalhadores rurais com diferentes graus de severidade, constituindo um grave problema de saúde pública, principalmente nos países em desenvolvimento (Meredith, 1993; Senanayake & Peires, 1995; Hoek et al., 1998). A Organização Mundial da Saúde (WHO, 1990), estima que ocorram anualmente no mundo cerca de três milhões de intoxicações agudas provocadas pela exposição aos agrotóxicos, com aproximadamente 220 mil mortes por ano.

Os inseticidas organofosforados e carbamatos têm sido identificados como os principais causadores das intoxicações humanas ocorridas no campo (Senanayake & Peires, 1995; Saadeh et al., 1996; Soth & Hosokawa, 2000; Campanhola & Bettiol, 2001; Lidwien et al., 2003). São compostos largamente utilizados na agricultura e seus produtos são classificados como de moderado a extremamente tóxicos para a saúde humana (AGROFIT, 2003). Inibem a enzima acetilcolinesterase, responsável pela hidrólise do neurotransmissor acetilcolina, levando a um acúmulo do neurotransmissor e causando estimulação e subseqüente bloqueio dos receptores nicotínicos e efeitos no sistema nervoso (Echobichon, 1997). A exposição humana aos inseticidas anticolinesterásicos tem também sido relacionada com a prevalência de transtornos psiquiátricos (Rehner et al. 2000, Stallones & Beseler 2000, Scarth et al.2000) e de suicídios (Parron et al., 1996, Pickett et al., 1998, Csillag, 1996, London et al., 2005).  

No Brasil, um trabalho conduzido nos municípios de Antônio Prado e Ypê no estado do Rio Grande do Sul (Faria et al., 1999), indicou que a prevalência das intoxicações agudas provocadas pela exposição aos agrotóxicos está fortemente associada à prevalência de Distúrbios Psiquiátricos Menores, sendo a depressão e a ansiedade os diagnósticos mais freqüentes. Esta mesma associação também é discutida no trabalho que avalia a interpretação dos profissionais de saúde quanto as queixas de "nervos", por parte dos agricultores, no meio rural (Levigard  & Rosenberg, 2004).

O Brasil é o terceiro mercado e o oitavo maior consumidor de agrotóxicos por hectare no mundo, sendo os herbicidas e inseticidas responsáveis por 60 % dos produtos comercializados no país (Fairbanks, 2001). O Serviço Integrado de Informação Toxicológica – Farmacológica do Ministério da Saúde (SINITOX, 2004), registrou em 2002, a ocorrência de 5591 casos de intoxicação, no país, provocados por agrotóxicos, correspondendo a 7,4 % do total das intoxicações. 

O Estado de Mato Grosso do Sul tem a sua economia fortemente assentada em bases agrícolas, principalmente nas culturas temporárias do algodão, arroz, cana de açúcar, feijão, milho, soja e trigo. Dentre as microrregiões que constituem o estado, destaca-se a principal microrregião produtora agrícola de Dourados que apresentou, no período de 1992 a 2002, as maiores prevalências de intoxicação entre agricultores, provocadas pela exposição e ingestão de pesticidas, principalmente organofosforados e carbamatos (Pires et al., 2004a). 

O município de Fátima do Sul pertence à esta microrregião e caracteriza-se por ter a sua economia, essencialmente voltada para a atividade agrícola. Tradicionalmente produtora de algodão e feijão, tendo plantado 5.000 e 3.000 hectares respectivamente, na safra de 1992, vem progressivamente substituindo estas culturas por milho e soja. Na safra de 2003, as culturas de algodão e feijão, ocuparam áreas de 120 e 300 hectares respectivamente, enquanto soja e milho alcançaram, juntos, uma safra recorde de 14.000 hectares (PAM, IBGE, 2005). 
Fátima do Sul é classificada em 320 lugar em relação aos 77 municípios do estado quanto ao aspecto de desenvolvimento humano, caracterizados pelo Human Development Index (HDI), que avalia indicadores de educação, longevidade e renda (OMS / PNUD, 1990). 

Um estudo conduzido com cotonicultores dos municípios de Fátima do Sul indicou que 80% dos agricultores consultados apresentavam sintomas de intoxicação característicos da exposição a pesticidas, tinham baixo nível de escolaridade e praticavam agricultura familiar com assistência técnica deficiente, o que poderia estar relacionado ao alto grau de intoxicação encontrado (Gonzaga & Santos, 1991). Estudo realizado na região mostrou que o município apresentou, no período de 1992 a 2002, uma das mais elevadas prevalências de intoxicação e de suicídios de agricultores no estado, provocada pela exposição e pela ingestão de pesticidas, principalmente organofosforados (Pires et al., 2005).

2. Metodologia

Foi considerada para a inclusão no estudo, de corte transversal, a população masculina agrícola ativa do distrito de Culturama, município de Fátima do Sul, Brasil. O tamanho da amostra foi calculado através do programa Epi-Info, versão 2000, considerando os seguintes parâmetros: população masculina agrícola ativa de 605 habitantes, nível de significância de 5% e prevalência observada de 38% (+- 5% IC) para Distúrbios Psiquiátricos Menores entre os agricultores dos municípios de Ypê e Antônio Prado, estado do Rio Grande do Sul, Brasil (Faria et al., 1999). 

A amostra estimada de 226 agricultores corresponde a 37,4 % da população rural masculina, do Distrito de Culturama, com idade a partir de 18 anos. À esta amostra acrescentaram-se mais 45 agricultores (20 %) como fator de segurança na prevenção de futuras perdas.
Os Distúrbios Psiquiátricos Menores (DPM), depressão e ansiedade, foram avaliados através da aplicação de questionários – entrevistas diretas, utilizando o Self Report Questionnaire (SRQ-20) (Harding et al., 1980), com score a partir de seis respostas afirmativas para configuração de resultado positivo para Transtornos Psiquiátricos Menores, conforme validação no Brasil para homens (Mari & Willians, 1986). Este instrumento foi reaplicado, após oito meses, nos agricultores inicialmente caracterizados como depressivos, como estratégia para confirmação da positividade. Para os indivíduos avaliados como positivos para a depressão na segunda aplicação do SRQ-20, procedeu-se imediatamente a aplicação dos instrumentos: Escala de Depressão de Hamilton (Hamilton, 1960) e Escala de Tuckman e Youngman (Tuckman & Youngman, 1968).  
A Escala de Depressão de Hamilton avalia níveis de depressão, sendo os vários sintomas pontuados conforme graus de severidade leve, moderado e severo (Hamilton, 1960). A Escala de Tuckman e Youngman avalia o risco de tentativas de suicídio em indivíduos depressivos (Tuckman & Youngman, 1968).  O instrumento considera as variáveis: idade, sexo, estado civil, grupo familiar, cuidados médicos nos últimos seis meses, pensamentos suicidas, tentativas de suicídio (risco, hora, local, mês e método utilizado), histórico de doença aguda ou crônica nos seis meses anteriores à(s) tentativa(s), tempo decorrido entre a tentativa e a descoberta, existência de comunicação para o suicídio. Os escores incluem-se em dois níveis de risco: alto e baixo.

Os dados foram obtidos através de questões abertas e preenchimento voluntário de questionários, aplicados pelos agentes de saúde e por psicólogos da Secretaria de Saúde do município, segundo procedimento previamente aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. O período de aplicação do SRQ-20 se deu no mês de agosto de 2004, após a colheita da safra de inverno de milho e feijão e nos meses de fevereiro e março de 2005, época do final de cultivo e colheita da safra de verão – basicamente algodão e soja, quando, então, foi seguido pela aplicação da Escala de Depressão de Hamilton e questionário adaptado a partir da Escala de Tuckman e Youngman.

As relações entre culturas temporárias plantadas ou em processo de plantio, sintomas de intoxicação, e estados depressivos, foram analisados pelos instrumentos Statcalc e Epitable (Epi. 6) ao nível de significância de 5 % (p < 0,05).
3. Resultados e discussão

Foram entrevistados 261 pequenos agricultores do sexo masculino, moradores do Distrito de Culturama, município de Fátima do Sul, correspondendo a 43,1% da população masculina agrícola ativa desta localidade. A faixa etária dos agricultores consultados variou de 18 a 79 anos, concentrando-se 55,2 % dos agricultores na faixa etária compreendida de 30 a 49 anos.
A avaliação das respostas à primeira aplicação do SRQ-20, obtidas em período de entressafra indicou que 62 agricultores (23,8% dos entrevistados) apresentaram respostas positivas a, no mínimo, 6 das questões constantes do questionário, o que caracteriza a presença de DPM (Mari & Willians, 1986).(figura 1).


A faixa etária dos agricultores que apresentaram prevalência de DPM, nesta primeira avaliação, foi principalmente compreendida entre 39 e 49 anos, correspondendo a 39 agricultores (62,9 %).
Figura 1 – Distribuição das respostas positivas ao SQR 20, Distrito de Culturama, Fátima do Sul, Brasil, 2004 – 2005 . (n=261)
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O instrumento SRQ-20 foi basicamente desenvolvido para avaliar a presença de distúrbios psiquiátricos nas populações de paises em desenvolvimento (Harding et al. 1980, 1983). Um estudo para a primeira validação da versão brasileira foi realizado na cidade de São Paulo comparando os resultados do SRQ-20, a diagnósticos obtidos através de entrevistas clínicas padronizadas. Foram verificadas diferenças no coeficiente de validação quanto a diferença de sexo, sendo classificado como positivo o teste com oito respostas positivas para mulheres e seis para homens (Mari & Willians, 1986).


Existem poucos estudos populacionais, no Brasil, sobre a saúde mental de agricultores. Mesmo em nível internacional, apesar de vários estudos realizados sobre o tema, foram obtidos diferentes resultados sobre predomínio de distúrbios mentais entre populações urbanas e rurais (Farias et al., 1999) .


No Brasil, deve ser destacada a avaliação de distúrbios mentais, pela aplicação do SRQ-20, nos agricultores dos municípios de Ypê e Antônio Prado, estado de Rio Grande do Sul (Farias et al., 1999) e dos agricultores da Zona da Mata no estado de Pernambuco (Costa & Ludemir, 2005). Nos municípios de Antônio Prado e Ypê, 38% da população avaliada, onde 55% eram do sexo masculino, foi caracterizada como apresentando transtornos psiquiátricos menores, enquanto que nos agricultores da Zona da Mata, Pernambuco, a percentagem foi de 24,5%


O primeiro período de coleta de dados, com a aplicação do SRQ-20, deu-se no mês de agosto de 2004, na entressafra, após a colheita da safra de inverno de milho e feijão. Decorridos oito meses, nos meses de fevereiro e março de 2005, época do final de cultivo e colheita da safra de verão, basicamente algodão e soja, 56 dos 62 agricultores submeteram-se a nova avaliação pelo SRQ-20, com o objetivo de eliminar possíveis causas eventuais que possam ter sido detectadas no primeiro questionário. Mudança de domicílio, óbito e recusa em participar desta nova avaliação foram os motivos da ausência de 6 agricultores nesta etapa. Dos 56 agricultores que participaram, 30 confirmaram quadros de DPM (tabela. 1).


Dentre os fatores que contribuem para a prevalência de intoxicações por agrotóxicos, no campo, citam-se os relacionados aos tipos de culturas, provocados pelas diferentes demandas e uso inadequado do agrotóxico. Estudos mostram uma relação direta entre a depressão da atividade da enzima Acetil-colinesterase e a freqüência de aplicação de inseticidas anti-colinesterásicos, organofosforados e carbamatos (Gomes et al., 1998). A inibição da atividade enzimática ao provocar um acúmulo do neurotransmissor acetilcolina nos terminais nervosos, com conseqüente efeito no sistema nervoso, vem a ser um dos parâmetros indicativos de intoxicação em pessoas expostas à esses produtos (Ecobichon, 1996). 

Algumas culturas requerem maior demanda de agrotóxicos que outras. A cultura do algodão na América Latina, Egito, Sudão e outros paises em desenvolvimento são responsáveis por 60% do consumo de agrotóxicos destas regiões (Mercier, 2005). No Brasil, a produção do algodão demandou, no ano de 2000, aproximadamente 80 % de todo o inseticida comercializado no país (Fairbanks 2001).

Em um estudo sobre os problemas eco toxicológicos causados pelo uso de agrotóxicos no estado do Paraná, Brasil, constatou-se que 80% dos casos de intoxicação estavam ligados à cultura do algodão, quando comparada às demais culturas, principalmente soja, milho, café e feijão Fatores ligados ao ciclo de produção e manejo desta lavoura, que requerem seguidas aplicações para controle eficiente de pragas e ervas daninhas, conduzem a um uso intensivo e variado de agrotóxicos, aplicados nem sempre de modo adequado (Siqueira, 1993).

 Com o objetivo de verificar possível relação entre as diversas culturas selecionadas, desenvolvimento de DPM e relato de sintomas, foi feito um estudo comparativo das percentagens dos agricultores que apresentaram e não apresentaram DPM e das percentagens dos agricultores que relataram e não relataram sintomas, por cultura. Verificou-se que, estatisticamente, não há diferença significativa entre essas percentagens (p > 0,05), com exceção das percentagens relacionadas aos sintomas e a cultura do algodão e da soja (p < 0.05), onde a cultura do algodão favorece o relato de sintomas contrariamente a cultura da soja (tabela 1).
Tabela 1 – Distribuição percentual dos agricultores segundo diagnóstico de Distúrbios Psiquiátricos Menores (DPM), sintomas após uso de pesticida e tipo de cultura, Distrito de Culturama, Fátima do Sul, Brasil, 2004–2005. 

	Cultura
	Com DPM

(n = 62)
	Com DPM

confirmado (n = 30)
	Sem DPM

(n = 199)
	Sintomas relatados

(n = 146) 
	Sintomas não

relatados (n = 111)

	Algodão
	43,5
	53,3
	31,2
	39,7
	27,0

	Arroz
	30,6
	33,3
	31,3
	32,2
	29,7

	Soja
	50,0
	46,7
	63,8
	54,8
	80,2

	Milho
	79,0
	83,3
	85,4
	82,9
	85,6

	Feijão
	77,4
	73,3
	86,4
	80,1
	82,9

	Trigo
	3,2
	0,0
	2,5
	2,7
	1,8

	Cana
	0,0
	0,0
	1,0
	0,0
	0,9

	Outras
	1,6
	40,0
	1,0
	2,1
	0,0


Nota: O agricultor indicou uma ou mais culturas.  
Dentre os agricultores entrevistados (n = 261), 146 (56 %) relataram 29 sintomas adversos apos o uso de pesticidas: Diarréia, gases, mal estar no estômago, azia, má digestão, prisão de ventre, espirros, falta de apetite, cansaço, fraqueza, boca amarga, boca seca, queimação no corpo, no rosto, febre, vista escura, dor nos dentes, no abdômen, nas pernas, nos músculos, língua dormente, manchas na pele, coceiras no corpo e na cabeça e zumbidos nos ouvidos, sendo os principais as dores de cabeça, vertigens, vômito e mal estar generalizado (tabela 2). Estes sintomas encontram-se relacionados no Manual de Vigilância da Saúde de Populações Expostas aos Agrotóxicos (OPAS/OMS, 1996) e foram recentemente mencionados na literatura (Levigard  & Rosenberg, 2004).

Tabela 2 – Distribuição percentual dos agricultores, segundo sintomas relatados e a ocorrência de Distúrbios Psiquiátricos Menores (DPM), Distrito de Culturama, Fátima do Sul, Brasil, 2004-2005.

	Ocorrência de DPM


	Dor de cabeça
	Mal estar 
	Vertigens
	Vômitos
	Intoxicação

	Com DPM (n = 49)
	57,1
	4,1
	42,9
	24,5
	36,7

	Com DPM confirmado (n = 27)
	63,0
	3,7
	44,4
	14,8
	33,3

	Sem DPM (n = 97).
	58,8
	16,5
	27,8
	30,9
	42,3


Nota: O agricultor indicou um ou mais sintomas. 

Dos 146 agricultores que relataram sintomas, 49 apresentavam DPM, sendo que destes, 27 agricultores tiveram este transtorno confirmado após serem novamente avaliados pelo SRQ – 20.

Apesar desses sintomas evidenciarem diferentes graus de intoxicação, os agricultores assim não os entendem, haja visto que dos 146 agricultores que relataram sintomas, somente parcelas variáveis de 36,7% à 42,3% relataram intoxicações. 


Para avaliar uma possível relação entre sintomas e a prevalência de DPM, foi feita uma comparação entre o número dos agricultores que apresentavam, ou não, DPM, pela primeira avaliação do SRQ - 20, e o relato de sintomas. Dos 146 agricultores que relataram sintomas, 49 (33,6 %) apresentavam DPM (tabela 3).

Tabela 3 – Distribuição de Distúrbios Psiquiátricos Menores, segundo ocorrência de relato de sintomas, Distrito de Culturama, Fátima do Sul, Brasil, 2004-2005. (n=257)

	Relato de sintomas
	             DPM

	
	Sim
	Não
	Total

	Sim
	49
	97
	146

	Não
	12
	99
	111

	Total
	61
	196
	257



Foi encontrada uma relação significativa entre DPM e os sintomas relatados (p < 0,001), sendo que os agricultores que relataram sintomas têm três vezes mais riscos de apresentarem estes distúrbios. 

Conclusões semelhantes foram obtidas por Farias et al. (1999) que verificaram maior prevalência de DPM em agricultores, já acometidos de intoxicação por pesticidas.


Apesar de ter sido constatado esta relação (tabela 3), não se verificam idênticas relações entre a ocorrência destes distúrbios e os principais sintomas relatados na tabela 2; dor de cabeça, mal estar generalizado, vertigens e vômitos,  pois a comparação das percentagens de cada sintoma por distúrbios mostrou que estas percentagens não são estatisticamente significativa (p > 0,1%).  

Trabalhos recentes mostraram a relação entre a prevalência de suicídios e a intoxicação dos agricultores de Fátima do Sul motivada pela exposição à organofosforados (Pires et al., 2005). Estas substâncias, não somente participam como agentes do suicídio, mas podem participar do processo causal destes eventos (London et al., 2005). Estes dados justificaram a avaliação do grau de severidade da depressão bem como o risco para o suicídio entre os agricultores de Culturama que tiveram os DPM confirmados pela segunda aplicação do SRQ-20.

O fato de que vários estudos indicam que a severidade de depressão medida através da Escala de Depressão de Hamilton (Global severity of depression, measured using the observer-rated HDRS) (Hamilton, 1960) apresenta uma fraca correlação com o comportamento suicida (Mann et al., 1999, Mann and Malone, 1997; Lester and Beck, 1977; Van Gastel et al., 1997) levou-nos a aplicar a Escala de Tuckman e Youngman (Tuckman & Youngman, 1968) para avaliar o possível risco de suicídio entre os agricultores que apresentaram DPM confirmados, comparando com os resultados da Escala de Depressão de Hamilton.

A avaliação do grau de severidade da depressão dos 30 agricultores, segundo a Escala de Depressão de Hamilton, seguida da avaliação do risco de suicídio, pela Escala de Tuckman e Youngman, mostrou que 13 agricultores apresentavam quadros de depressão leve, seguido de 12 agricultores com depressão moderada e 5 agricultores com depressão severa. Somente 3 agricultores foram caracterizados como severamente deprimidos, apresentando história de prática de suicídio, sendo que destes, 2 agricultores mostravam alto risco para suicídio (tabela. 4).

Tabela 4 – Distribuição dos agricultores com Distúrbios Psiquiátricos Menores (DPM) segundo a ocorrência de risco de suicídio e o grau de severidade de depressão. Distrito de Culturama, Fátima do Sul. Brasil. 2004 – 2005.

	Grau de severidade 
	Risco Baixo 
	Risco Alto
	Total

	Leve
	13
	0
	13

	Moderado
	12
	0
	12

	Severo
	3
	2
	5

	Total
	28
	2
	30



Outros dados, no que se refere à relação entre depressão e risco de suicídio, são compatíveis com a literatura. (Kaplan et al., 1997), quando discute a associação entre tentativa de suicídio e saúde mental, onde a depressão é a patologia mais fortemente associada. Os mesmos autores reiteram que aproximadamente 95% dos pacientes que cometem ou tentam suicídio, têm doença mental e os distúrbios depressivos correspondem a 80% destes pacientes. Dentre os depressivos, 15% cometem tentativa de suicídio.


Estudo realizado por Young (Young et al., 1995) confirma as afirmações acima, visto que encontraram associação positiva entre depressão e risco de suicídio. Outros estudos descrevem resultados similares (Bronisch & Wittchen, 1998; Koo et al., 2004; Vinas Poch et al., 2004; Sinclair et al., 2005). 


No que diz respeito à relação entre severidade da depressão e grau de risco para o suicídio, não foram encontrados estudos específicos, embora tenham sido localizados relatos de pesquisa que apontam para um aumento da mortalidade quanto maior a severidade da depressão (Withilingam et al., 2004).
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